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COpÇíOPAULlStAM 
S. PÃüLO, 28 de Junho de 1878. 

A Çonstituiçfio/a ninguém isantàudo de 
contribuir na proporçUo dos seus haveres pnra 
a Biitisfacao dns necessidades e aorviços, que 
interessum  o   commuuUaò'social,  ^jirantiu 

...tamttéra-efficaz-^rbtécétlo á-todbs, qiieÜesta' 

Opovo, quando flogèllaáo pòr grandeaca- 
.-.]BmÍuadés,-tem inq<ieBtionnv-el-dh'eÍto de-exi- 

gir que sejam empregados lodosos, meios 
íoQveuientea;, para, quanto fòr possível, se 
IbB minorar os soffrimentos. O governo.é 
obrigado a attender com ésmarnda aolicstude 
ajusta exigência,popiilat-, 

O governo, que sa conserva impassive! es- 
pectador de calamitosos acontecim autos, em 
YflK de trabalhar com extrema dedicação por' 
ãominal-os, é infiel a sua misstto, davece^er 
o lugar a quem .comprehenda seus'deveres, é 
tonha a indispensável energia u capacidade 
jara bem desempenhal-os. 

As contristadoras noticias, de continuo roce- 
,Ilidas, bem attestàm que o governo regenera- 
•íorufiotem atteudido, como,era de'seu.daver, 

: 113desditosas províncias'do oorto, âugeliiidás 
pelttse'iift. 

A morte derriba diariamente centenares do 
■ victimas, ,e o governo por inércia ou ineapaci- 
■■ dade deixa da empregar todos os meios de im- 

pedir-lbe a exterLniuadora accRo. ■ , 
'- O escdssoforaeciíiientq dó géneros alimen- 
j 'ticios, feito com maxima irregularidade, e a 
'' ConcftPflif dp trnnaportea gratuitos aos retiran- 

I les, nao s5o os únicos, e nem os mais eíScu- 
. zes meio.'! dé circtimacrever a acção do âagel- 
■lo, que ■devasta diyeraaa. provincias, e espe- 

] cmlmeateoCeará. ' ■ ;- 
'. Nilo é só a fome, que amontoa cadáveres, a 
: ^olla ossociou-se na obra destruidora a peste;;, 

I. e aos desgraçados enfermos faltam os mais, 
^_;jüdispeosavsÍ3,recursos.' ,. j.: "...,.■ 
l': E O governo, além de abandonar os famia- 

;, los e os doentes, ou por. ter a atteiiçao presa 
;~.pelas intrigas e pelos manejos eleilbraes, ou 
Ifpur falta de liuo' o de aptidüoparáattenuar os 
l tnalea, queoppriroem á centenas de miUiares 
i/debrazileiroB, augmenta aafflicçaqaos aíBic,- 
;..tos, ordenando quo Tias assoladas províncias' 
1'jejam representadas burlescas'farcaseleito- 

Ij.'Vaes. ■"■■■'      -.'■■■" 
'.'   Sspeculacom a desgraçado povo para ac- 
':,"commodar no parlamento alguns missos, que 
'Servilmenta obedeçam a sons acenos, 

j    Os abusos e crimes commêttldos'. pólos pro- 
cônsules de.stae de outras províncias soo in- 

■ dicios de provações cruéis, porque passarão oa 
infelizes  brasileiros, que por tircumstancias 

■ anòrmaea nflo podem defander seus direitos ; e 
achQin-sa na affllctiva contingência de só po- 
derem escolher—ou a morte, ou o sacrifício 
das crenças. 

Ein troca da'uma migalha de amargo pno 
dnr& o cidadão seu voto para ser mantido o 
governo, que elle detesta, porque augmenta- 
lhe as angustias. 
, Os infelizes, que eiriigram, esperançados do 
melhor sorte, soffrem quasi tanto como. seus 
irmãos,qiie permanecem na terra natal pbr 
falta de coragem ón de meios para deixal-a. 
■'■ OsTetirantes saú amouióãdos era itiirnuDdos 
navios, onda , fultü-ibes tudo, axeepto máos 
tratos: nab raros suecumliBin era meio da via- 
gem,-,e^ sao-sepivltados—na-immonstdatr-dir 
oceano. 

Ha poucfis dias chegaram ,n estacapital 
mais de cem cearenses. E' indisoriptivel o es- 
tado dellçs. Abatidos pelos soffrimentos mo- 
rSeí, enfraquecidos pelos incommodos physi- 
cos eram quasi cadáveres. ' 

lü essos cidadüos, que tinham direito aos 
soccorros garantidos pela Constituição, foram 
atiruüus iiu deposito de iiiijuigruulés, onde re- 
ceberam por leito uma usada esteira, e por 
alimento uma fraca raçQò do caldeirão com- 
mnra. ' . ' ' 

Compungia vel-os ; tiritavam de frio, por 
que o sr., Leôncio fazendo-os [transportar de 
um clima quente para esta província, pnde 
.reina o inveruo, n&o mandou-lhes fomecar 
ao menos um cobertor. 

E o sr. Baptista Pereira nilo foi mais hu- 
mano que o ministro, de quem ê a maior glo- 
ria, mandando uma. turma desses infelizes-, 
assim desprovidos de recurso, para os municí- 
pios do interior. 

Algumas dessas victimas da incúria do go- 
voruo, e do seu  delegado, estavam taó pros- 

'itdü3~pBlaa~enfermidades, que necessita fain 
de-quem 03 apoiasse para entrarem nos wa- 
gons. 
' Esses desgraçados, impcssibilitados de tra- 
balhar, irão em terra estranha mendigar o 
.obulo da caridade particular, porque o go- 
verno nao quer ou n&o sabe cumprir seu de- 
ver; ' - ■ , ■ 
-Se^o sr. Leoiicio'e o^sK Baptista Pereira 

tanto desprezo mostram por seus concidadão^, 
tendo de utteuder apenas a alguns centenares 
delles,. nilo é estrauliavel que no Ceará a ci- 
fra dos mortos mensalmente attinja a 
5,900. 

O tempo corre, e nao descança ; o 5 de 
'Agosto approxima-se, e, antes da chegada, o 
sr. .Baptista Pereira, que necessita expedir as 
ordens da commissão t'a;e(;MiíDa,aooommodar os 
pretendentes a collectorius e outros empregos, 
negociar a permuta de candidaturas, o final- 
mente completar u monlagão da machina elei- 
toral, hao pôde ter opportuuidade de occupar- 
se de negócios sérios. 

Os amigos e os candidatos offerecem janta- 
res e lundts e por isso nao podem deixar de 
ser attendidos áb preferencia aos cearenses 
que, desgraçados, só poderão offartar lagri- 
mas e gemidos. 

iC:' OS DESHERDADOS 
;,>■;-;    (SOENAS  DA  DESGRAÇA) 
■;#'"', HOHANCB pon .\ ,■ 
:-' '   D^IÚNUEL FERNANDEZ Y GONZALEZ 
,i^'.   , .   , 
' PARTE QUARTA 

MS UflBREBl E OBIROS DESAPPAREGEJ)1 
' ■.■;"     LIVRO PRIMEIRO ^'-      : 

:     ÍNOITE UÀ. E BtlINS PASCHOAS 

'Continua a exposição começada no 
V    j anterior .  " 
f\ ^' {Continuação )'■■'-■_-■-'^'' 
;    E a UarquDitt do RDcaíIor, nbtindo uma papoilêita, 

i, caalou TlDlo e cinco oo^a, otoí da[-s3 ao íjaDUo. 
T-^'Conlgo líg.ae procedo eiBim.   Sou ladtãu, maa 

', Bio pego eamola. Adeus I 
■   Eloi-se.'  .. 

— Venham todoa comifio, disso ao sahicdecaii, 
p>ia oa quatro bandido) que da paile de fóta eatavam 

.i.atpetíoao.   ," ■-.;'■:■■ 
'"   Ssguifam-oò.. ■-"■' ■ '-'-->--'-i'■ ■ 

{'.   Quando iam lnogo da tazcada, dlase ubi dellea: 
. — Poli le  livecinoi  muitas destas ualtes oQo, Oca- 

.moi ahi:gotdai e ÍUI0109US,   que eetá  coisa de ea- 
-■.paolarl ^ 

— O que »ie ser de espantar 6 o mutto (|ue ta TOU 
dir pela .cabaça, que te faço sillac oa.miolai. Nio dígal 
Dam mail uma palaria, Kezaa; eu lago o qua teníia 

■Ba tonlada, OUTíBIB I   E. quem DSO quliar vir comigo 
ule-K quaolD soles... e depiaiia, que não lhe tostia 
■o primeiro uma bala no lombo.. TÊiaalguaia cai!« que 

■diíeraijioT ■■'"■ ■;■■ ,-..    ■■, ,, 
Todoiíe-calatam.'.,", ■    '■■",.'   '.:.''■'.'■   . "■" ";.. 
~~ Queoi cala cooiénle, ditie o Cfenitn. 

'   Ctll cílio qua até entre oi ladiõii ã de todo ó pea* 

- fliarío 
torinl en 
.Baptista 
lificaval 
quHo poi 
do impoi 
'pies 

REVI 
o^ Jitai, a7 ao junbo 

||A DOS JORlgEâ 

■■«PrprogacnQ'de orçamento», edi- 
queidíacuto os últimos actoa.do sr. 
Èreira, quo classifica de uma inqua- 
udiieia e'ao meamo'teiiipo revelam 
o vai, neste paiz a constituição 
>, Qté mesmo nas mãos de um sim- 

EiTílê" pFõvín^iST 
Analy: ndo os motivos que o delegado do 

go'\'ernQ m para negar sancçab ao "orçamen- 
le nüo. expendeu um só princípio 
„i  E,..:...  pgjg  legislador proviíi; ferido 

to, diz 
conatitucünal 
ciai. 

Quer iface do acto oddicíonal, art..l6, 
quer em :e da lei da interpretação art. 7.'— 
se evlde ia que a faculdade'-de, suspender 
leis que < èndam ã constituição, tara séu limi- 
te natura lo próprio acto addiciouai que eom 
a ampíitle com que quen entender, o sr 
Baptista ;reíra a citada iei dà interpretação 
ficaria co )letamente derrogado. '   '*' 

Dahi ii irooflíaWoque.; ,:'' ' 
'S. ex jao é presidente, épreposto ; nSo 

governa, ibedece ; nCo resolve de vontade 
própria, i igua de cruz ; é como delegado, de 
um gàhii e, que tem por director da politica 
de S. Pi o um ministro que ainda nHo ad- 
quiriu dhios de cidade, precisa por .sie'por 
elle dar a tas ao seu partido, desorganisando 
muito em ra'todos os serviços, e lançando a 
perturba; a o pânico no seio de uma popu- 
lação pac !a, laboriosa e emprehendedora.i 
—^E—cou leVcoilegu com as aegnintes-pon 
deraçtses  .     , 

(iÃtra\ iamos um período de grande'tratis- 
formação onomica e industrial, .à tantos s2o 
OB CDinmi mentos em que se acha envolvido 
o melho os nossos capitães, que, sera uraa 
boa poli L que é a base das boasfinanças, 
como di tombarão Luiz,- chegaremoa.deútro 
em brevt Es'^perigos de uma crise, cujas,con- 
sequenci nilo podem deixar de sen fataes, 
até meei & ordem e tranquilidade publi- 
cas. 

Medit 1 província de S- Paulo sobre oa 
destinas a a aguardam, e tome uma attitu- 
de> ener a e decisiva em face de um presi- 
dente, já nao mede mais o alcance de 
seus act e que vae arrastando a, no seu pã- 
ciGco sil io, até o pomo de tornal-a cúmpli- 
ce uaoli ia de attenlados, queoulro recurso 
níío deix sinao o da desobediência ou da re- 
EÍstencii ■    ■■ 

Provi t—Na revista resume o nosso edi- 
torial so la prorogacdo do orçamento muni- 
pal.       1 

Trata V artigo da Iribuna em defeza da 
circular 1' sr. Leôncio sobre as qualificações 
que tem kervir na próxima eleicfio, e faz ao 

orgao,.de palácio -o seguinte reparo que, se, 
apressa em''declarar,,.nao" é.^ííigído, afim dè 
tranquilisãr ò orgUo'do governo.  " 

«Se ô sincero qpando allega influencia per-,' 
niciosa da'magistraiura ná manifestação da li-; 
herdade eleitoral; . ' \_',   '-.:._ 

Se crfi na efficaoia dos tramas eardls.quíi., 
attribue aos adversários,', de modo a juatifica- 
rem perante a.opÍniBD.nacÍonal a possível dèrr' 
rota da situação que se inaugura ;. pergunta-:, 
mos.!. 

. -'..'í'í 

■ ''■'■■'■Àf 

to indispoBsBvo! o respeito ao principio de autoridade. 
Perdida easa raspollo, não ha soaiedade posairel, nem 
boa aam má; 

Folizmenl» para oa bandidos, suatisaram o amargor 
Sie lhos liüHa camada o não roubarem a Condaisa da 

ocatlor, roubando uma'carroca quo eocootiaram DO 
camiobo. 

Ao toió colbetam qualorzo duros, parqiiu oa Tlajan- 
tea eram geute pobre. Ü Nenito flcou com oito, o cada 
um doa darsaia guardou doia. 
' O Neòilo Dão linta duvida de que a Condessa daRo- 
caUor efa a maulaa da sua aionlura de vinleeiela 
annos anlei, e dahi iiioccdia a certeza de que Turdiga 
ora ieii Qibo. . 

Tudatia era preolso pioval-o, o ompregot P"a isso 
a lualbe, que (lui balio do uma cotas de Coodo, linha 
aa letrak,Cdo/(. 

. Maa o caso ora <|uo o Nonlto não liohi comsigo a 
tnalba. Deixâra-a em Madrid, enltegue ã mulbec de 
um sou amigalhiço, liploaote de porta do egrDja que 
íitta & graiiile. 

Era. necBBsatio ir a Madrid, pois n locumbencla da 
toolba nilo pedia conúar-ae a qualquer. 

■O Noolio tcvfi quo aiperar uma opporlua Idade, ari- 
aar o tomar aa auas cautelas, ,aDm da não BB ccmpro- 
motier, e nisso decorreram quinze dias. 

Foi 1 Maiindi guardou a toalha,, e. de noite dflllau 
uma ciíla no correio, oa qual diiia á Coudeiia que 
para lbs Mar da um.asaumiHo muito importante, era 
necBSsítio qua O recebesse S meia noite do 20 da DB- 
lembro. . . .'. 

A Coadoata tocebeu-o : tlnha-p oaperado um criado. 
U MQDIIO apreaeatou a toalha, dobrada de modo que 

aeíla peiteitamentoa marca, ediise-lbe:   \_-; 
— V. CK. CDobtca isloT ■.'/',, „,. 
A CuadBsis líi-sB pallida oosltcmeceu.       ,.■,: 
— (Juo 6 lato T perguntou. 
— Senhora, isto é uma toalha .■ . 
— Bem (ejo, bem Felo;é uma loalíi» que, lem a 

minha marca. ,  ,., , 
— PatIflore-lhB effetliíameatB easa toalha t      , 
— Decerto; amlobaroupa tem Ioda roarça l|(ual 

■— Puis enlBo, lenhara, nesia toalha ornbrulharam ba 
tinto e sela anao! um inenlno recemoascldo. 

— Um müDiao^ocemniiciío I. Como ssbp l"» 7 -,, - : 

.Ora lo actsaa I Ha leji aaDíti conheci ene 
po^uaOD. 

— Viva 

— E.que 
receio. 

— Ora a 

leilo ripai.    ,      . 
:e'éadelleT perguolou aCoadeaiacom 

, loabota I Quo locle quer r. eic. que 
tenba om ) i pequeno, quo loi abaudonado por nua 
mlie I 
' — £u ai 'es culpa. Bio I exqlamou a Condeaaa 
Tiraram-.m naram-m'ol Uhl'meu Uàus I Msú Il- 
ibo 1 Onda   T IJuero Tel-o. ,   , 

— üa va de vgger, minbs senhora. Mâo pofo es- 
mola, com . d]3ae a v. eic. um outro noile ; maa 
ralbo-me ú e poiao. faiece-me bem justo. Sou um 
pabie diali quero tirai-ma doiti ruim vids, purque 
aiuda que taa tiloti anooa Qeobuma dar jraça me 
'acootacuu, laa vozos vao o canisro á fof;'), que... 
lato vse mi luando uma pe9ioa menoa et,.i)rar,. del- 
lam-Qua a lo e depeaduratn-lioa. E mau áerla, 
quando m ião losse por cauaa de Cepioilho Tut- 
diga.   . 

— Cham 
meute a Co 

— liem 
'ram, pnrq 

_ E qui 

..- 1'eplDllbo TurdigaT disso dolorosa- 
aa. 
610., Turdiga S alcunha que lhe puze> 

o lendo apiiellidn, coitido..- 
lloT Em que se occupi.T 

— ]L' la liio e contrabaadlata. 
— Conii dista Imeu Ueusl exclamou s Condessa 

comtoz s| peiceptiíol. 
— Oral ilaiiríu, lazIrcz mortes 

,  Ob I }euat eiclamou a Condnsaa. CoPlo-me 
O senhor ti aio, e diz que elle lem bom corafâo T 

[lara encut 
[larla'a o 

a, qua ■diligencias [ei luiaa eicelieocia 
souUlhoT  Foil Qsm sequer Ibe im- 
r SB era TÍTO OU morto T_. As grandes 

damaa, en ippatecendo > oodoa, que mala lhes Im- 
boiía. ' 

— Eun lodia fazer: nunca á) cltcumataDclaa me 
lorsm faT< ii| oeobum poimenor tinha ; meu pae 
quliencot msde!gra;a. 
 Mas   incíiberta,  porque no  fim da contai, O 

humi 'culpa tinha, era teu neto. 
em pai meu pae, que i&deta ler dado 

Irlalc, qui 
— üeiK 

cdnlBs a 
.. ^ Bem I i deíieuoj eu p» tudo quioto i. ete. 

nos.1 : —, . . 
. De que modo e por que meios conta sanar 

os males de que se arreceia, excliiindo á apre- 
goada panacea' da eleição directa que evideh- 
temeiíte nadatera com o caso 7' .   - ' 
■   Como  è porque fúrma  espera garantirá' 
verdade' do voío, tBo comproihaítida por insti- 
tuições cuja reforma nSo está najncãida do3 
fados possíveis?»- ■ "!; ■■■■;■'.''-■" ■;. 

Tribuna—O subãelàgaáóeojitieyn-^^omçüo' 
em que b jòrpa! do sr. Baptista Pereira faz áo 
illustre democrata conselheira ministro da jus- 
tiça var que as cousas na província nSo vSo 
bem.... para a victoria dó partido liberal.   , 

O orgSo officiòso da presidência n&o sabe j&' 
occultaro seo despeito émais ainda os seus- 
receios. 

Mostra-se' fraco,  e q^iat criança qiis se vê" 
privada de úm brinquedo pOe-so a choramingar' 
diante do cidadão Lufla^ette. 

.Avjsa^o de'que mais tarde nSo se poderá 
queixar da derrota, poís foi ém tempo preveni- 
do e nao deu aa providencias. 

Estas, jà se sabe, consistem emumanoyá' 
serie  de ■prepotências, que ápezardo despejo 
"mi nTatenaiT^rovavelmenie Ecãrao-para a3"ÍHi^— 
lendas gregas. 

O orgso do sr. jojdoa pondera ao ministro 
dajustiçaquenllo deve ser mais escrupuloso 
que o seu coUega do império, qiie nSo quer a 
independência do poder jiidiciarío—e sim—« 
independência da fraudtf davioleneiae da iro- 
■flcancia... -.■:■:■' -''i^ 

O cidadão Laffayette, muito provavelmente, 
mandará esaea conseUiHros.... plantar euca- 
lyptus.... -   ^ 

m 
':h'', -'ir'',;- 

"'■..')« 
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TRAKSCRIPÇÃO 
■ Do (Parahyba de Guaratínguetá) 

[ '   ,.      23 de Junho. 

Avisinha-se o dia 5 do Agosto, designa- 
do polo governo paia as eleições em todo o im- 
pério» 
r Nesta província, além dos eleitores geraes 
que tem de votar nos futuros membros da ca- 
mará d09' deputados, tem de se constituir o 
eleitKjrado especial para a organisaçSo da lis- 
ta sextupla, de onde sorao escolhidos dous ee- 

quizer. Has vamos ao caso. Não lhe dã cuidado o ler 
aeu Olbo aldo um baodido. porque o toi á foiça ; agora 
ê bom rapaz, e já o induliou-o roi, nioguem lem que 
Importar-se cam elle. Aluda nio descobriram que é 
contrabandista, e em etio tendo dinheiro, qua r., eic. 
Ihb daráeseé boa mãe, dsiiar-se-ha do tal offlcio,., 
ainda que. o pratica mait por eUeigía deque por ou- 
tra coiSa.,. 'para oio andar á boa vida, pois tem bom 
padrloho. ' . 

~- E quem é ease padrinho? 
— E' o eim. st. Duque da Caalro, que tem mail 

mlIbQei que cabellos na cabeça, e olho que DÍO é calvo. 
Mas eu aompie sou multo tolo I Não laço senão taga- 
relar, Dizendo-lhe que o rapai se chama Josã Turdiga,. 
o que BBu padrinho^ o Duque de Castro, púdamuilo 
hom encuDlrat-o sem tor quo dar-mo.nom um cuadOl 
Pois ae basta pSr os olhos em v.'eic. para me ficar elta 
cabeça toaia 1 Escusa T. OIC. de lazer-se sériB| que isto 
é Bó lallar o nada mais. 

— Traga-me quanto antes mau lllha, e llqua daacan- 
çado quanto á recompanaa. frlncipiaremus por lhe ar- 
ranjar o indulto, s depois não terá D senhor que pensar 
em coisa alguTns; poderá toroac-se homem do beni, 
mas qua mou lilha não saiba ounca... 
. — PeplDlho Turdiga ad aabeiã que v. eic, é lua 
mie. 

— Obrigado, reapoodeu a Condeaaa. 
— Poli senhora, Qque-so com Deui, satédiqulã 

trez ou quatro dias,. que hei de vir com otapaz. Verá 
quemocelíol Ha do ter alegria em rel-o. E depuis, 
T. Bic, lem uma cota Ioda perlelti, e uma netinha de 
dois anous, com cabeilus de oiro, e farmoaa como □ aol. 
Mas Iodai eaaiscoiíaa.lho contará O Turdiga. Vlii id* 
zinho, e basis apresentsr-tecom o Demedo PeploiUia 
Turdigs, oio é verdadeT :-:■■.■.■■ , ■ i- 

— Stm. 
— Poia flque-aa v. eic. com Ueua, e atâ á eternida- 

de; o.que v..eie.^qulier dar-me, púdeentiegal-oa 
Pepe, que o receberei.  -,- ,,;. 

— Adeus, dlBSB a Condena. •:       -'■.■'': 
O Nenito de Oiiai ishiu', e conforme sabemoi ipia- ' 

zou o Turdiga para a Noite de Natal, e como elle nio 
acudiu á ootroTlsta a tempo, em coasequeiicia do tem- 
poial, apiéioDtou-ie-lhe em'ciiicom oPspinilbo. 

(Conltoilij'; 

■N/ 

..\-'J vv ■ 



:»■:■ 

■c< 

, nadores .para^preendlier. es VHgap deixadas 

■■». 

.-(■ 

•.ravallaa. 
■ E'.;duplamènt9fÍ!nportanfe-5}ara nós a èlei- 

■i-.çno queae, antiühçià'para,5 de Agosto. . 
.(■■O partido do'govertiò/íiriiacaiiiéhte empoa- 

..sadü das posii;aB3,volEciãèa por um.àcQnlHçi- 
■'in6nto,'\quB' a'todiia sorprendeu, diVaa forte 
fiara o pleito^ in.aa .'fprté union mente'pel as vio- 
PEciaa'i-iiiia- proíaetté-;'-como ai,'.nos "tempos 

qu9 correra'BR ílois piis^psda^raiide tiapital 
do imperio.^áínda' líbavesae.qiieni sedeixaaae. 
tomar depayor^por.áuatoa imagioarios ou ri- 
diçtiloB temoreá.'■.'  ■.'.;■■"■;■'■ 

'1 ■'Çruza.p 03 braços o/doixar que a oaáa passe 
Mtagindo'por sobreuin partido inteiro, apeado 
do pader, aem que, nãnliuiria içilicaçno consti- 
tucioual acouaelhaase ,à ãiiãvretirada, nHo é 

: plano'da boa politica,' seria apenas uma siib- 
-misaao ingrata   aos. poderosas, dictames da 
TOQtáde.imperial. ,"    - ■ . 

E'prscisoqueos partidoa bam organíaadoa 
.conheçam asuá;iniaaSo noa governos que aa 
règum pela; fôrma. coDatitücionál. repreaonta- 

/■'tivá. ■■;,■'■;- . ,■;'"■'■■■ 
■■-'   A abstençáfl;" iiaãta quiidru .tJsiJHuiit'lida'Imci;- 
.a'apla um  perigii-pára na-nossas intituiçóas e 

. um coramodo ephamero ■ para o partido do go- 
. yerno. E' mister reerguer as,partidos .pala luta 

sãriíi, não abatel'OS'paU inércia,'.qua tudosn- 
. niquila.-, '        '.'■'.     .'■■.;'■•;■ '■ 

•   t) que convém fazar.7'Prépararmo-noa para 
pa.líita com. franqueza-e aem Tebuçõ,   '- 
-"As -leia' dao-npa-gàrantiás officazes.parao 
"eieròi(;io''do3'"iipáana'dit-eitoá':  e os libernés 

■'que andam a reclamar.a.purèza do voto. comq 
■ idéá cárdaalpara^a regeneração do nosso aya 
-  tema,' ou nSo conaentiraò qua aejam violenta-; 
"■ dos OH seus advaraa'fios oiicahirao da uma vaz, 
■ ;envolvido3' palo'ndiculo'. da posição queelles 

"mésmoaàsáumirám.'''!.';.■■:-.    ■-,. 
' .''.;Aa..amaaça3; .a3;VÍoleEÍçÍBB que,, por abi se 
.: diz, '.tBra.dB ser.; postas \'èm pratica  para o 

triump.hõ co.inpletb dó gòvorno,aaryém só para 
_ attaatar, a aiia fraquez'a a QH aoua tamoraã; 
'iiSo podem, pprãm,'asáuãtiír a adversários que 

■ nSo ámeaçanj,,. quenSO'queram'perturbar oa 
direitos dá ninguam mas que reclamam aagu- 
raóça .é. 'garantia pára o.'oxercicio das facúl-l 
dadeáque.a lai constitucional' coitfece aos et- 

__da_iÍ_ãs.ta.otiy.o3,do.pBÍz..l£ll!..-     :L1 l^ 
-.,■ ;;Eátô annunciada para o dia 29 deste mez 

uma reüniSo do partido conaerradòr dasta pa- 
■i Któbía. . ■ 

Parabéns aoa dignos cidadãos que, naa vés- 
peras de um pleito, qnerem-ae rodear doa con- 
SBlbos de seus maia prestimosos ■ auxiliarí?s 
para tomar uma deliberação eni commum | 

A miàaao do partido conservador sempre foi 
■da ordem, da paz e da respeito.á lei. 

Si nuuca' deu ^ exemplos dè desrespeita aos 
diceitoa alheios, ■ procurou 'aeinpre exsrcitar 
os seus dentro dos limites assiíraalados pela 
lei.;.    .       ■' .■;...'.,  ■■- V'°-:' ■ 

Si..fÔrü-noa licito aventurar uma opinião, 
pelativamenta h attitude que deva assumir o 
partido no proximo pleito, diriarao^ : 

Os conservadoras devam correr áaurnaa e 
disputar a victoria aoa adversarias: dispiital-a 

,com a .seriedade de quem tem'fortes elemea- 
toa para a luta, um pesaoal numeroab e dedi- 
cado ã causa do partido o ainda um reato do 
conSançanalei, 

■ Unidoa  em um pensamento ad, sem diver- 
gência ou dasaccordo de viataa, comva cal- 
ma a ao mosmo tarapo energia de homens qua 
sabem o que valem aa çónviaçoaa puras, nada 

.' podemos conservadores íemer.- Us homens do 
governo^ nao h&o de .ter a ,coragem da'òffenaa 
contra cidadãos que querem aó exercer um di- 
reito, quQ a lei rodeia de garantias a que elles 

. querem íjo&iíiíar pela eleição directa.  ■-'; ■■-\ 
;.■   Unam-se cqdúsos conservadores, resblyara' 
; aluta "e'preparém-sa,para,ella, aam os recéíos 
.'que ; a fraqueza' dos advaraarioa-anda por.ahi 

a.insinuar, e o triumpho será infallivpl. 
. Alenta-nos neasã fé a pujança do partido ;' 

é a  esperança, que nutrimos e que muito "em 
breve hao de todoa vel-a convertida em bri- 
lhante realidade. 

0] anouDcloí dg clifgid*, M\BãÍe retirada 
.dltilei dBemprBgoi occupaiii,boa'iJ«rle-.._:i'_ 

nso t!im irdã;.deip[êiadi> si rBtjoiit;ãB9 di 
gn lúcõ. HiirecflTii-iiiitbi <>bglD& . a> apnnlsm 
'Ei'cola Pplylfchnipa pulo rrlflfanle «iif'lcri, 
bam üe p'reiiar—át-*ictlm» di lecca de me 

§■■■■: 

■■;l^lipf-:'v:'''' 

'■ü 

REJÍlK£rOPAULlSTA«0: 
íi.' 

y   ■ 

> corujaa 
J-[m\09 da 

/que aca- 
'or mate- 

èleada o 

(eutraco 
hy'po- 

'^rtãvlala 
-^ da ]» ' 
nr.gcado 

i\il paca o jotniU-- , 
- r.'eiHfl u urgao'da Impioiitii libarat que 
DopaojoJDca, e o gofarno. 

Em taea clceumilancias era diapénsaTcl  o 
CQDCuiaa  a  atiüellea .[jueletc deimascarsdo , 
crlslA! de tinateiD e ai torpczsa de liij^ • nisi 
da Rèilslada > Tribuna .■,^quo diz o Figara 
vrn do en,i{ellco coneelheitnlifmÈ,   leoi'Die 
cDntlnuameateea atguoa antlgòi. 

Assim poll dIvIrtaniap-Dos, itoi maSidapoii üi 
allribua a aggres^ia. 
'  A que leoi o gracjo ds chamarem ai   dr^, 
i'lphelro, liíeé e Franclica lKe>, allírnadamt 
alilhadoi do Leaente-coFOnnl Uavid—allííieu i 
<ol e tnullD dJRDO amigo T 

Ha slgurca alluilo T porque DÍO ^sclarecel-a' 
Si pretoudeiii ridiculariiar o auppotla padri 

baldado IQIBDID, porque o ar. David é piiaci de 
conalderacio. '.  . , 

Homem aeiageaario, tem caoquistado o.ieif 
icciodids. po'i leui leotimeatoi phi^anlroplco^; 
do e educando, casando e datando Dada menoii 
ÒTphíi daifaiidai, a actualmente jí lomoa ,a;i' 
go dlveraoi Ülhoi.de alguniaa dcllai.   ' ^j (|[, 

A lua caia é aiylo caito doi Deceaiitadof,  I&ÍB 
ca mal» caBpeiíua é iflmpra  digno   da  cncamlo     i Iodai 

- -Ha aloía-For domllllriieo cafCBrciro, ouii>"emprego 
tBndo.quiiaiaop.ri. dlarlo,.,l(jMa,osrcBragái)H. ' 
,  aetVB pata ííguiii apaniguado do grupo policial,  ' 

Nio traio, dü) cargoi pollciaea pur aátem. de conQan. 
çs pollllca. 

Com iRt teacçio a Ülunç^o tnniBaíadO mais ous. 
ruína (.1 Mogy-rálrim'; porqua'tdlam despeitado* 
IndrgnaçSo publica. , , "'   ,.:   ■ 

Aqui iHinpre houve a mali complela íolaranoia dos 
coDiBcvadQrei paro com adterserloi. 

dorei rtnunciaigoomaüdaln findoi ío ánrioa .'aBadao'.' 
torlefo leito pelo club da Belírm.     .\    '   , 

, Acl. 2.* As.aiirlbuiçõss.do poder modoradoi. paaaa- - 
rio para o «loculivo, «a o/uíuro imperante tmuaelu 
ao.eicroicio prlvatiTc,    . '.'..", ,■.■       ■ ■ ■ ■".:-. 

.■ ae DOR 

fintoaio 
%;■ ds 
..ipellR- 

CORRESPONDÊNCIA 
:. ;    Uogy-mlrlm^, S3, dé'JDnho   : 

' 'Sfi hl algum tempo lom céasádo M minhaiW- 
'.'■ivat. ;;■,-.    . ■ .'.■■' ;  ■'   ...-"■ 

'A careocla da ooiicfas locaea: ó nújo, que losplrá a 
admÍDlalraglo, no asa empenho de desacreditar o pah 

■ e dHsirul!-o, para reconsttufãu da uma ■ cama oora », 
■&o eD3 reiuma.os mãua motlvog,  ; 

Pur outra lado, ji cQodúa a peiigâo do goTaroo.; dl- 
2li-ie o têpièseiitnDia .verdadeiro   da  apiolio, mái a 
grande impteoai, parte da qual a prlDcIpln na .eipei- 
tftlFa, ãboia quaiiunlsona em coiidemaal.a,     ' 

0.« populiriúijna.u partido, que. ae cafetlava com o 
' titula dã-aacíaoa), acha-ia re{];esBatadá na   impreoaa 

da cSiie pata modeita ■Hetormaoesi eliaquiotum 
pelo ■ Cruieiro 1, até vsr quan publicará oa debatas e 
eipedíeàta da câmara doa deputadoi.     ,'     -,'.   .; 

-.'. Nio menciono a ■ Diário ÕIBcial ■ pccque 6 orgüo 
'de lodtM oa govetcoa. - ' 

. N( capital dà..núMap(aTÍDi[a dsfeiide ailtua^loa 
"mlctoicopiciVTrlbuD* «i^quo alada iiilm.abun multo 

■da» trariicrip'cSai.-,..; ■ '      ..,.-. 
Ultimamenta íllroii*» lai obltoi da ''dBtcagb*GÍdo* 

de QuIraaproTincIaa, quBÍ ama U'ltima, Ai'praprlai 
fotilbetw alo tanbsm regiilradat. j 

Em 
■Iff, com 
"ft,   na 

nndiiijiB, 

Idrirlo 
i'í)0, ■ 

'1^ como 
díog,, 

- PÍOÍ-I 
ovín- 

jOauça' 

raiam, 
i':cedia 
V '.- 
li o ar. 
^,almas 

>icsa » 
:; maia 

aada le parece elle cqm oa «golalai da aoclèdad 
BBiaa eiponjai dii partido libaral, que lé limita 
ídVBisidadB, a goaarem da otluic  ctim...,.,. dl| 

Ji cS o autor da Rerisla qua b^m podia pou 
■uaainsuaaaa greçolaa ao ar, David. . ... 

Si.quer rldlculariaar oa preteodldci aDIbadoa, 
ao couBãlhalro qiie não aproreita bem o lau lecl, 

Nâo são de eatirpa Dobra até n raiz aaã imlia^ij 
eiCi|  maa giisam-da^ aitlma   da isusconci' 

porqufl prsatam-abaoa oniii graiiiitoi om prol d 
éridade r)a localldadeaUa sua raBldeccIa e daii' 

cia do S. I'aitlo,  ■  .,!.. ' .   ,;. 
Não aal ae o .coaielhBira'leiti' DO meama caio.i 
E' agula iautll porqu jeivbaja em regiões iai>! 

Tais, até para eeua propríDi, mortaes, eapeclij 
qiianda aa coosideram ám.oatraclimo. ' .;; 

Sei queo e(m;'.'Êoaa dé TaDaragío' liberal,,'i 
meamo a um tallchlamD,maa ê da índole do u 
lido, devei èm qu{iidD',''relrogtadaraoa tampa 
gcB, do barhKriamo', como ealflaiendo na déi 
do fuocclDaallamò^quB ato é da gêrarchia e cc 
politica., . i.r 

A 1(10 deve a idolatria ridícula, de  qua o 
até asiii deaconhBcidaa, da matma aõtle   quo' 
com oaldoloa,de barro, etc.    ' : 

Nio ae zaogue o'caotelheiro a nem vt man 
jojoca me^ciitlgir; a vingança' Dia aaieola 'ai 
candidaa, . .       -,. 

Lrnca isto ao deipreio e caatlnuena ■ eipí,. 
Revista da Rsvtsta, que-hade iiio conquittar-lh 
um iltiila l^cadolri da aenador. 
—Dfi-licotiça-agóra-qua-coolB-ao—meupublico 
CDuai de ca e lambem de li. 

O partida liberal.ha tioucoS'dlia elegeu DOTO 
tório por jiilgar-ie em .diiiu1u{Ío^ b primeiro, e , 
DUDca foram altacdídii «tindlcajOei leitaa eiti 
do iQlercaie garai^.o que - produziu diatsnsio.^' 

E' ,lncontaitavei. quê: o actual directório ret 
uma graoda maioria de leupanido,' porque ah 
consldaradaieá maloreafamlllaa libaraeidolin 

b.' u qua comia em.-rèlafio a aale auccsaao. íi 
A corainiiiíu:.exicutiV4 da capital oaluralCD 

es[ur;ai& por coograEsar.os Ciitruligioiíarloa, ^a 
parados, apetai de que.declara diapaosarqualAi 
lapão dedtc.collEgiò.'   '  . ■ \ 

Creio que nada camc'Ruiri, porque alojuitot 
nh^cidós of'moiivoi da ie^senilmeatoMVada St 
rnenoi a'gdia. o ioiareiae. politica, porqua 'oa ch'1 
diiraB'preiendem.dlBputiir ídineoie 01 doua teri 
eleitorado etã-iodü o município, o uugo dlzeV 
lado vencedor accaltaTÍ qualquer cbápa libafil 
ceotialhe Oiaadai flsio comoadUildenciaé ptit ' 
loc'al. ■   -.■■ };■■ 

Si poia os'caadldatni'Iibaraea.Qia deiprernró 
lagio daB'aeus'parclaea, terão esse auiJllo da W- 
'coJIegio., .■  ■ '.. . '   ■■   íí 

:Lá' té BveahaiQ eDlrelsDlo.'" -■:   K 

O aerví(D'âo Iránaportade ma lit anda peiaii 
pois' que-locam DoDiegdaa eatátataa algun/ 
provecto'».., ,'      - "'' :;■■-■■■■,■ I 

CDntÍDliBmeatBqt,'jainàe>'dãqut.vlo.aa Anjt' i 
Limeira eiputroi póaioi, chegaoda'dBpolt ú i„   „ 
gtandaiiethfdímoolo....' . -si   ; (gm 

- IXto ã que te'ch^m'taltada  dêmüsãai: ári^ i   t' 
nomeado fieiu'DOJa gatarão jji folao cadBlal^.iUCafetB 
vicio.era de orlgéin;; ,toi o dr,^,ArauJa;.GÍnlije^li) («[, 
iadicou para. o lugar,, è tal piotedlor, ãpeiacijíp I,Q] ^ 
riodeidâas.dStnoGtillEâii eilána livra negro!   -Jecla- 

■ VI a.doscrlpçSo da hiiltianfe recepção do praaldeota 
em íiaotOB ; , hcuvfram porém otnlsBÈaa' qua vou. re- 
parar, e garaoto a ndelidade, '- " 

Quaoda chegou n ir, jojocao promotor Barroa.com- 
rnandou o daaemljaríue. e fai locar .o hymno aa- 
cJonal 1 I .. I ■ ' 

AJCommJaifio doa auliaa gratni BaqueBiu'-eo'de aviar 
um carro paii. transporte dCtàmilladò preáidenie. e 
,y.';',!P,^f'"»'-ío mbmbQio'ipotfitwi.ifl de umi MIS-I 
'SS"! *"!'"■,^^'"Iillicii, que. tinbltl4õ'áiialaçio receber 
■ /i' ^f ; P^MUem ef""al!áiíaijffloléme. .' . - 
^:.*.'í'°|l'* lol aaaim.muilonial acÒòmmodada, e 'àl- 
HUmlipecaa do'aequlto.imontoarain.BO na boléa Fazia 
.'ÍTíÊWlííWíOdo.aBligo theatro da capital.  . 
iiSiilSH'^iSKi'iii^'P"''''*'"''í»"' -98  obrai-ur- 
g»Bl«,ií»jljel&:T«He,^l'nlji- ratltir-i'e de S. Paulo 

e diparatado Vi .Maa conselheiro, todo iáso é.irtfaorio 
Toleirío l:Cale'aB a admire I  ' 
Sou divinal Tudo qua.faço e bam. 6 modelo, 4 Ini-ví' 

pirado 1 JVij|fnie-:(on3er /    ' .    '. ■■   ■.      '"■   •' ■.:. ■'■í; 

.O.it. Jiião BnèDO fez viagem. Para onde Iria T'MTii'i; 
iflito. 1     . , .,.■- ' .,- . -|, . *-„■"   ■" 

'Apraaeatou-Bena ealaçüo de boláai liracollo • 
pedindo doa aeus olh.n. thíipaa ãmaisadõraa. 

llai-'ír 

L'Mau-ae'uiciJ 
ir. LuU AaMjHj^ 

.j^.fÈbViBa) JòflS   áflrtorio' onm; 
ÍT*lle.'Hp'BiB"«plendido" baila. 

A^bocca'paqoona diaia-sa que ta pleitear a óiafçSo DOíV' 
«•■ Bjy que ia asaumir a chtlança do pxrtldo liberal do'.i 
loquB-Toque Pequeno.' .,  .     " ;.;^;" 

Errüai curriam mil vetiiJPI. ■ ' ■ ■ . .'.'fiJ 
■ -      ■   ■ '.■ '■     . ■.'-, ; ■■■■j'j'C;.; 

.yy'-- , ■    ;■...'...■.."■;. .'-i .■■■ W-Ú 
■^;.Oir..con»elheiro.CHrio voitou.ao.tau Teiiro,'rá'lado::;' 
de neigoaloi.        . . -,; '"■'■.,..    .',■■..'■        ■' 

oiboi'de. 
iTcSoa"^ 

■■-■",';".-        "" • :■:...:'''.      '-'•''.■■:■- ''. 

-:,,p.VN-,Baptiiti|,.vendo ■o!áiWiío"'Qi)V(i>:;iWríAV-,¥^^ 
Jí»gaDdo'íi/partido ;;im .muliãi .1oÉilldrtSi"'"ÍÍMiífal|- 
.»?l«.f'Pjt«líKP'.'*íí"*^' Õa'd>t»lióii;í|'ói>.j^-8rtíò3 
,!l9nTBMfií;mèk|ri'itrt._piM nlo ief^'cBpaia»ío^^-4i^'g 

i..E;;'^lff,iíú*-'É*Íliim.t.m.i;g»t(i'r^tíll;'èli)lçSò; g (staf 
<n:3,teííiíi..>íeoD,li';lhBi coaiy.failtfti'iiielhoraaientoi é 
p[o*Hlfài,illitt"o;gõ.vBrnú:'nlo miít\ "^abaiiir ■■a. tarifa 
da.8tlfíos:ilo-;b0>,lè,-íi)(m-.ili:'iistí;dímin,(íi-ia o i 
lirtiÉi^SofíommiiliirioaínnKifiii)-...-;,' ■■.■;... 

Ainda aislm.sio deiía de Bagujrdalllcom 
jgndi^ale-a-jnarcha-dM^-BegoeloB^ii prjviíjci*  i 
vez mais aa affligecora a politica do ari Jojdca.' 

Jnrtnfl conhecem, a» opiniije. modaradat-daqualie''-' 
wnaBlhalrp.Emauai paleatraa na (radiccional. .vlíla dé .-^ 
&.;VioanleoaaladiBta;dBBcomentB fam dita que —o-''' 
patlldoliDorai perderá.aoleição parque a ir Joiíca ■' 
nSp .quarísiar-uma. dijoií.DU  derruindo geral  A ■■.;' 

SS'^ne'^"'''''-" ''^''^'""'''■''" .^"'■■«'•'=='° '-^ 

f'l?v-Çv^^'f'''!,^-.'P"'''''^'''''«"''« gua.é'"O Práleritel 'S 
* 6lfliçrt:eacha iyattla de ba^onetae. Jl nio'ha eaéo-v-? 
Ibfl, poiaivBl ;..a elBíçSo oBiá á porii a.a deccots da áo-" '^^ 
verno-emiaente,»    '    " '    '.■■"■■     ,.   :■ "." . • 

^te le 

' Aigiiím .lhe 'àleé!que ái pro meti ãi éVau irrealiag- 
Veia...'..,'/-   ,:;■...„■■.■,,.:  ,    .    ,     ' ...... 

Orabfl«,ir*túÍ0üiurlhe"óhdiiiam,-'íi(iuêílM tlo.'uni 
paUüs,-'Hlilo-'flQgiiiflm,.Ji-nSo-acceltiram not ^BíDHí 
naine>çlo'h>bi«tíi^'e-juiJiiiii^àe'pit I -- - :• ' 
■■,-■ ■     .:;:v;''\-.    ■^■'■■■r .-    ,"      ■   '-^ -  \-' '■■"':. ■      .; 

■ ..■:^-\^\::: ¥*»;■.;. ■'■■^ ;., 

Agora fólpVraStirocabB coograii'ar.'asgrirpoi ílbe- 
iaoa, e parimoittar lUa.-lacIíca holpadou-i« cara o 
cbele da um grupo.o* idéa é laierba maa o sf., 'Aüié- 
rlCQ.BcaiUlãDie nta |hfl 'empaiafi a TíM I    . 

- OiíirinoBBtí ImpigivBlno editorial da Tribuna-^ 
23. rara que a magiairatura nio aaja poiilica quer, a' 
reUçlõ, comarcaa, tftmoi,. parochlaa- a ciitorlot'am' 
mtns de libaraes, admeaie'I i\ . ,        , . * ' 

Ah ünotin,'.;. ,;.':' -.■;,;.....,,;..".■■'.';■; 
loveatou lambam queoi^esetlilH Ãé pii-dlo oi li- 

lulni ao!.Tal«Etes,,.      ..'," ■,",,■■. .- '..-■.;..'. 
. Dsj'cobrla que aa;coQÍetVa(ló'rea'tà>n^(tn tèm''a'ítiirraa 
pollciàesajora.;.   •,;■ 

Gritou i^obtra a jadependenc^aiifo pod ar. judiciário. 
. E, como os sraccbÓB  de eidiliom  <}uer*nlti'aWií' 

buiu*,um juiziglta tie eeaso'.',.': ,'.,   . .' . ' 
.''.',.' -" ■ ; '     .-'''■'■■   I - ' ■ 

■■': ,:■■ -r -,■■■ r-:-, vV' ;.-:.^-.'.- 

, o ir.~.Ha'rllm reclamai) par ter sida .'quein  nomeBu 
8ai8 juli.y.   ' 

: Qiiemialava emaguBiderõiia £oir.. Harlimüo; 
Ealí cam.a'collecfio da rríSurro 'e peoia qiie'^o .Iií-- 
perfldor,.á vista dessa prova irratragaval- da dénaocít' 
do Juaé, datiaelleHarlima cadeira curul.   .'- 

0,jr.Bipliili Pereira tagreiíou^honiem de-Sórosai -t 
b*.;SrpeIa).'a(|par.aacÍBr,multaa.veí9i.Iall»íM,'tdiio-aa ^'■ 
cijnçrtilt;a|guni»'CLiusa, oar mereacurio do ar. Jofác«■■■■'■ 
'"'?."•í>ifi'i?M"•''<* "^"''"o nSo pAila dizer como "■■■; 
Cesir-^OiH^'^i.rici. O. ■T8.,|il. Marcondes■« Ba-' .^ 
rào dfl.-.írea Riosviaram com a ■.pféiid.eDta, seguindo "í 
aquelle'pWa . Piudambnhapgaba.'aflm' de completar o '.- 
itlnçriiio (l«i^JÍ(tl;íii,i«.n3ii. Que-peiía que nâo o aeom-."'í 
CSDhe-a-«r.-'JolSi^iiir» qiie em .CaçapaTa o ir. U. ■' í 
MaíooDdeailha.çíftia.o. msaino'.qua  o cirlo Cápi.   p- 

■■ O meiír»-Df»mB V?llo»o biMpaíàn-ífl:eom o' iémii'' 
.«uguaio viajante ;flmcaíã'ddcatiltro.Lflpíi,.de Sotòai- 
P<^-,flapbrJBiJou'»Vooõilt.iv«;.coá'uro'"agaialha-prinel-.- 

• j'^'t?''l'ÍÍtlÊ*^f^^!»«ói evocando,trlitei remi-: 
.Qlicencias tft.,*n1Htòftiiuella';.eidade «m ■ um ' dia -■ da ' 
^'■''^'''■?'í^'Í!'í'?Í';-?í'!?f !"«'■ ft"*?J. na .eap.ilio Lo- 

.'phl quaDlD^Üdutitui-ib lllo [ •■■i«B[HSiáE3!Sé>^. 

O H"; Jojiíit^ 
Buii báb Ilidi? 
corrallBlónVr). 
' Cin'bala» 

fe^Xí',*"?", SòtoHba.V-raoatrat.aa. 
,,«^^lV^"-'"2 "8?"'"■ «'"■ 

:aul*We:^, tampo qijiali'ae-.dBma- 

;>^K 

Porfàllátem. dàmia^ÓBi,: TOü também mao.'} 
qué. tem liado para cá,-quando menos, palia íi 
eitátistica dahiitoria pollllca.da época.       4! 

1." PrarDolorpublliio5lr.''MaQciBl HBIIO áSh 
mofo Intelliggnte e llliatiido, de toda a inteül 

SBuicrlmaa ;        ■ . ,J-, ■ l''' i| 
.   S 1-° Era a é coniervodor;; -    |i^ 

. 3 2.°.Eslava para alIiBr-ispeloçaiamealo^^' 
mlila cnniBfvadora ;   ■   ■ ■j"' 

S 3.* E' Blho da libara] que bKa aapira ■ i * 
da casa ralnanlo. ■ '   ■   ['^ 

' % 4.° Cumpilu bem aauí deverei no prcceú, 
ISãn padia ascapar, 'apc'zac de que o partido tí 

dor sempre nomeou eauslentou aqui promoibV 
raea, e apezar da BBC aiigida íui conlinuaçialj 
tóa libocaBaimpoiíaolaiL \ 

2.° Eatafatadgqul'paraCampiiiaB Franclaco^ 
Monti>iro Guedes. "t 

SBU crime: ' ■      Tí 
E' couiQtvador a tsm a circunatancla aggT^' 

■ar irmão da digno juiz municipal 1° lupplei 
Gariaa'AlM. Guedes.   ■, . K 

3," Eaialata daqui pata Casa Branca, Vice" 
do Úoraai. 

. Ih Qca jodicada'iDima a crime.       .*   - |j° 
4.* loapaclor do diairiclo da loslrucjão' piulf 

Antonio Pinheira ila UlhOa Cintra. íjp jj ^r, 
Cilme giaiiaaima i.coino deputado proviadii'pt 

pela denuncia do presidente jojaca B taila par: 
posição nsanembléa....        -'-., -'-' 

.   Reita-lhe ainda ocargo da raccliiador,  que^t 
a algum benemarlto,   apszar da qua nio auloi 
bala em ptoferioiei, como o da iaitrucfio.   Sll 

,6^* Ccllector provincial e geral leúanle-coro: 
Alveidfl^Çdfi,- ■ ■      .',.■.-■.■. 

Sea cilme : era empregado modelo, e port! 
leiTii pita eilaaituailD, a é coqaerTador.. W^. 

aula 

i\ 
m 

lo 

^' 

.Efaibemo ar. Uarllm pcicadór. Sáukig oui p'arit'i 
.0 seu prlocipio,favorito.   Aaaim  procadau em 1873.6 
pincadetiagora aacmpre. Aquetlt  teg«<ada nío eqúi 
valo ao Cieu cl non,'dr'oil As, .industria.? 
.K'oquee politicar senão arrsDJar iim oclo llliislts T 
Prifioviwere daindai,.,.' 

'.';,' '.-.'^^ ■ -■,;'■'"■■:»^*'-' ■■. ■' ;-..,'r'^ ■■■'. 
. "li .■..■'       '" .ri ^ , 

. Pátabflni aoi CDniflr.radotes pela proiimn'aBCBDcSo 
aonunciadapelo angélico Jbaé, que dascobrlu deitarem 
oajulietaaordãus.delIeB mirando a õcoxiWa mom- 
pCMaX.... ,.■-, .      .,   ., 

Sim I i uma ipeigolavei IDíDB do eiDdloag o «tiú 
de A2« ■ .     :■.?.' 

Ogrrrtraadae'ditiao patlainenlafeitá com' oa-se- 
guiotea'projeclQaa:   ■ 

Para a temporária :'■ ■ 
Os dltflctorios apreaeoladoa pela policia, governo & 

C.', decretam ;   . 
Ari. r." Pica erliocta a relação da S, 'Paulo o da- 

railtidofloadeJBmbírgadtirea.-- - . 
' An. 2." Passado) 2.mazes lari restabelecida á rala- 

çio. de S, Paulo;'■   J   ' '   ' 
^ Ari. 3.' Viita a grrrondo popuiaiidada da Ideia li- 
beral o govarno iúmenle nomfarS Hra a maglslralura 
libeiaoa prumptoã para tudo.   '' 

Ari. 4.» Durante a.aituagjo liberal o governo poderi 
demiltir, remover e apoientar sem rencimantoi, contra 
a vootada, oi juiios de direito e miinicipães 
dorei, e OI liberaoa que nio forem 
di politica e advocacia, 
;p*raa yilalicl».: .' . ''      '    ' ; 
Doaccofdocnni oi deselaadequem rema.   aavetni 

e administra, decreta-te;     . . -   ." ■.     ■ 
Art..!.' üaínadóiarátemporário,, aari reelallo i 

jaits a por lerj» deceanalmônte.   
79 !.• Sili'diipoilçí»'nso ê   applieavol aos actuaet 

línadoifli,    _ . ''"' 
■; l a.». PI» Dlo itfornar-iB • eopi.illul^q oi'-líui. 

■B*plliU,Mo'arrtpliria um manjar .que préi-' quao.tr.' 
taste. 

- '^r- 

.'■■ii 

iê - .';> 
'.'4 

OcapilSo.líamo. Va!l#ÍMbando qiíe. 
tancloosva voltar paftócapliai por Iiii ■ 
doa oa rogas pa^ypnii'r  

o .seu' patrió. 
,. empenhou lo-''. 

^líííJíaíi^ffl^V""' ^equa,,dapaa,,.^ : 

inüüto-ai!pef!J.!da^M^^g&!,capiliaflda;idaasup^^^^^^^^ 
riarÍd.dadiqíiella:«rWfettiílft,a(arái.'rií,Mii)iô.-   ■''.■■ 
rfVt/;« i 'S 1"8 a^!Í.p:'çhciro.da pólvora, meama"' 
ÍÍ^M*'^ '''''■^fl^íí-''^fe''^'''''.™''»^°''' aaiisfaierò .. pedidído.ieu flaloaíiltlio,- . 

V."■'■■--"."■ ,■. "D^pedidá ' ■-'■■"•■■.■ 
■.-'■■r-;;^'. ■'■-*,!!_ .^-^.^-j-r-.:. 

!-O.ibaizo amigosJò'íetiíanda.aa para ■ capitai da ' 
pto.incÍB,dB«ma,.Garae», de5pBdB-iBí.e)a impren» ' 
dBtüdoa;osaSua amjgof.offeracendo-lhBs ■eu-ilmllidòv 
preatln» nagnella C[dade,:ondo TBB residir """w. 

■  S.Piulo, 27,deJunh'oVda  1878. * ■..■'-. 
!'■'   ""■.        .^-"'íAl^noFllANClSCODlMoi/fti. 

Hoje'em cesaa'do'sr. loneata ■ caroaei Mancai líZi 

locaoa nu pleito eleitoral. '"'eraises 
Foi nomeado praaldanto do 

:. .1,1 ■' 

Folilicoa 

•j' 

Santos. 
^a reunlio 

doa 
unanimementa fuj 

, conaerva- 
cígoi inslrumenltii 

■ -:-\ 

Hao'taro iénlior. '..'.'. 

íio —ia íu[ío;oeiíá arranjado? i-      "■ 

]'■:--/■ C'-/~-J_yÀMÍar-atrii «rtíníiaa, 

."-iSik'. ■■-.■fcr',---;.'.-. 

^■^r-'-:y. L;-.!r.2Ã*v. 

"■■'*.'■' 

M^-r^^^-<^'^-' 



m •.••'.W: 

■iA 

CoR^EÍÓPAÜLIS^AJíb 
■ rVí^ 

;-^^' 
'í.iV.:   .,.■■ 

■>.■>"■  ; Molina".'. < 

-, :,. -rEnoUNTAmNOCENIE 

'PfliJií' uto- sãbdBiegido',, jurar falso. NSal ' f oij 
Jufnu MlBlIa iiiora em S.P»ulo, B Juta o quo SB pa»d 
«III Sanl» Ilibei, ppozat d9,Iá U^D Biiflf;,bredo II 

■ ■■>.--■■■;-■■ ' .     ■    ■- ■■3'-Í3 

■. BÒm JeHUH'da Caiinyórdé, 

'■■'■■ji ■. ■ " ■      •     [NíiZiitETn.) ,    ";,,  .-■ , 
:,!'l!.';'\As fei'las om lun'cipelU, quBdBvetiãd-lDr lugar nas 

.■;;-i''illa3 4,\Bfl G'IIB Agosto, como ,lem .aldoijB cosluine, 
V,','ílcta'triiDSteridae'para oã aias 18- 19á  3J do rregmo 
■■■■■ 'iD«. ■^.' "..  "   «.:■■-■■■.■■.. .■■■^■-'■^■'    .10-3: 

Sociedade Porliigueza déBéneflcènola 
. em N. Panlo    ■  :    , 

;. A directoila !loglá-.,.«ácioijii[1a .dirigiu . em tempo 
circularòi.B iiiuliãg EicolIautisilDiág lonhaiag destii.ca- 
pital, pedlDdi-'iibinquloiainiiale preadaa piravo lèilSo 
quB tem da.flIebtiiar-sB no dia 18 de Agustu futuro, DO 

.. hospilal da ' meims.adctedadB, ,dia ests em quocels- 
-TT' -brarssarlia "s-Jõtta"ds^gloriiflirSi"JõSíiüim, paâfõBiio do 

hoapltai.'      . '' ■ ■'■' .'.■■ -'--''■ '■.  ■ ■._- ". 
/'latoliinlarlameute.- doiííram da ser enviadas cir- 

..VÓulnrBS. s muitas jenhoraa^ 7pur Iguurgr.'.a dlreciorle 
'*,''^eu9' aómo<;- .eresidencUa,' isztoBsra.digba dsdoS' 
'^ Cu!p3 qua.a.mBEiiii direclorju eipBra.inececef. -..'. ' 
. i' Abaixa 'iaê -piiblicailg a circular pttran-qual a dircc, 

torlti cbama a'atlBncao .das ekcalleulissliiiga. scãíiuras, 
iiB a não iBnhsm lecebido/ '., ■' • .' ■        . ; 

19 |ireii'da9;.qué:iia excelÍBritlsalnias sanhóras sa dig' 
'jrem enviar paia tioçharidosa faata, podara car eo' 

Iragiiaaalé Odta iTda.-Agoslo liitiiro,' noá e9tabfileci-, 
ii]?u,lu] dd laíenilaa des.aia. MaaoiiMoaquIm da Coala 
u Silva, rua Uireila a/% Ramci da Paiva & Comp,, 
:rua'da Imporailiz o..5i Luiz Cáraozo, rua da S. Bauio 
'n.&a. "   ■ ■■    ■■■■■■. ;■ 

Secralarla di.SQcifldada PorliiKueij- de lianeflOQUcia 
'em S. Paulo, 10 da JuDBo,de 1813. '  - 

'      -    . AàloDíp Josã Leite Braga 
.... '■:''.,.-       PraaidBUle.    . 

..' .FiaDCiico'H. de Soma Psuperio, 

Jugjr.dfljuii riH [■az,, o o  noitieailú  g depoalto dliso 

DiminrrV!,n" ^«, ""'le"'''»'' Pruvialn-no^ codlgu 
oriminaI r,onio flce privido da dlslilLulcãü do'iiua ti 
luauç» por um j,li da pízleg,iin,o     ■■*   Z 

boa íé,hr[n«Di..e d« (opclllaçíD luMriicliva da íuaá di- 

r7.uH«ni« rtV T^ "Pf^""" P»la utilidade ItK.oavel 
;a;;:,''3í^vrí'ii/:tf"""«"'v^-"-ror 
PlBolfl i,í„ „n o BCBilíYBhPm faço da Ie^ liaz 'Z- 
da como coDBPClsrlo    '  ■       -   '-        ' 

OdelegaJa ds polida o rosio. amigo Joaquim .Gomai 
rliis SsDlos Violo, corDpirfceu'an'logar' « procodfO ao. 
aulo da coipb da dalieto.^olosB.veiiUcándo arroniba-, 
moDlO^na- Wsn^'o qlio pro*ii a-nlo'eilBlonciad'um; 
crime:- - .-| ;-.■    ,. ■    ■■        ...■-■.',."   ■,..:■, ..." ■ ■ ' 

O Infeliz fira VICIIIDI 
brisgar-iei   .', ■ 

por cauza ido'.iiclo 'da em- 

'tr 

m Secretario. 

CIRCULAR 

. EiíallBtiUssima s.anhora;—:A dírEoiòria da Sociedade 
(òrtugUGEl de' BáueOcsncia .deata capilal, ' detojandu 

'eatar o. duvjdo culto, aó! padroeiro, do'.bnspital, o 
/ioio.S. Joaquim, o qual ae daverá..eiracluar  no dja 
i'a -Agoato  proximo  íutiiro',-tanl  raaolvido,   para 
laior caalce daila [e;la, lazo.r'iim lalljia de p/Budaau.a 

.arde deaaa meaolD   dia, e com  aeu proüuclo   melhor 
ioilar-'a!l|íiar;:ea-LCnicianlei:^dfliBi_de_sijuBlÍD[BliíBs 
iccioi, élifarmoJ e daaral.doi.. 

Karcomi) pride.ri a diraclória realiiii e9te~de>B]Q T 
Ciimo pudaiá.éila levat a.ianteiéalB projecto, alia qua 

perleitamente' rccotiliece óa pÍo..peqLie'[ia9  eacdOcioi 
taitoa,por digaÓB sor^ioa. ' para.ale.var "a. aocicdade ao 
pàgflu 001 que BB acha T 
Biiila iim; ualco maio, eicellealiiaima BaDbara,.ta- 

correr ao boiíduao coração da >. et!, a, aaae manancial 
lo vlrtudBB charidada. ■ 

Á diíeolõiiã cótillã ná bõodade de tr.'"or;V'õ' espera 
íiajv. ejx;se dtgnariBnvIar uma prenda  paia o lejllo 
lÜRcJojã^dai! pelo que aolecipa-aeua agíadccimenloa e 

.*Dí/*>í«ya'Bteriiani9nlflagrBdflclila. 
1õ,'ilbdeAbrildBlB78.,' ■, 

■'y-"'\ ' ' ■ .   Adirectoria"; 
'António. José LBIIB Braga:       ' .  Z   ' 
Manoíl Juaqiilm Ai- COI"Ií;B SÜro.-; 
FrãnRisço,M.)dé;Souía PaupBrio;': ...,■ 

-Liiií.Cardòíò.. ". .    ■   ■ 'i 
■Joaquim Gnmes Ealolla, .' . ' :' i 
Manoel FarrairàNunei. -  ■ 
.Albliia.Baiiâo.. ■ .   13-1 

Latêt anjcula—A decisão proferida pato pri- 
DBlto tribunal do império nó pieltoo liiais irúpotlau- 
ttquB ultimamente as lançara oá lélá judiciaria, ubri- 
gi-noi a tem demura occuparmò^noi do iim aaiumpio 
Ce ippaiancla liogala, mua oin ai, multo gtaVB pelai 
ÇDDaoquBaciaa que dello pedernieiultar. 

Para es a a queilãõ coavam qua convirja a allenção 
ito poder publico, adoa an. advogados a auDm a.do 
lodoj aquellei que .tem iãtereasei depeodenlea di> fÒro 
ia Capital., ■.".■■■'■" 
.Oa praceaaõi clvli aio; daitluados a reduzir as !els á 

scto) positivei e praticai,'a reaulvar valiosas caolBi- 
tiçieia adjittlbuiceiícta é eaclaracída juatíça^ res- 
guarda n d a.^^'Í9egu rand o aiaiiii o direito de ptoptieda- 
ÒB,'bala da lõda.a urgaoiíaçâo saciai, '  ,"','; 

Oeliar poIi'quauD] facto Biiati, parturbaado ii'te- 
giilaridada a boa oidemdos 'pracosoa, inquloaiijo-oi' 
^a viciei que,lbs'tiièti(a força a lhas Impeçam oa 
ilIiiltoi-^tèpnBeotir oil caocorcer para que a justiça 
leja lima 'eitada,- a a ordam social peica toda a garaQ. 
;?•     "■.■?.■"■■-.■.'.■ ,      ,      '   ■ 
r'l^um facto éiisle éia nona íflfo; que pode produilr 
t;>vaqualla9 perulciosaa consaquouclaa, ijual lají r 

'"Ijiiriidlcçio di) um juiz, ,. ' ■ ■ 
(JivV.ilfio dr. Manoel Augusíoda Mendonça Bti' 

1', j^t^..^Daz eleílo para o 4° anuo da freguezlà da 
Nnaolaçi^í- íoi puítíriqrmaale nomuado 2° aupplentè 

Juiz aui-'^J'iiilo da 2' vaia da comarca da S. P^ulo.a 
llBada e,';'' ca^go, jurámõutcu-ie. 
iiim.quefc rdeii o lugar da juír da paz como ao 
z da árt. V"-- 'a lei de 20 da SolambfO da 18a9,qiiB 

declara inoumpt . ■!», oi doii cargos," o 6 aipresao noi 
avlioidafl deNfÀ obro do 184G §1" j de 31 delia: 
lembro do mesmò-f»! J 8° ; da b de Março.dê 18Í7 
|K; da6doOutulflC''iM8n'§S 1' e"a* ; da 15 de 
Abril de 1651'; de 24 d'-^atembca de iSTS. e de 8 de 
0utubtodal871.     ■   ■  -^t;;, 

O juiz da 2'vara e sou süL-.yiuloacham-ja licencla- 
aoi, a o 1* lupplBDla auBanto"!^ comarca ; pato que 
:ompete o ewrcicio ao í'. eupplãnla, 

Eiie porBm,'Dio reconheceodoa parda do lugar da 
mií da paz a am .ézarcicio deise cargo, juiga-aa ape- 
nit impedido para o, oiorcicio'da S'Tara ; e lacãbeo- 
'0 * juriídicçio tranimiltiu-a ao proitdenla da camará 
nualelpal,,il(to que o lugar, dê 3' i»pp!eãl« esti vago, 
IKirolu talar juramentado o nomeado, •; 

, E.bam da veròquamo-sòffiem ei iateresid lo- 
tlaat, com ilmllhiotft Irreiulatidide. 
' buat CDnsequèDclaa affactam aao'id ■ ordem iocial, 
e tdrtiln|iira;io da juillçs; ittiaa lambem o Inleraiie 

^ íirticulat floj lillgintai, cipotlos como ia mm -'■ 
' pMilDBnííi.prejuinJB'. 

§99'in 01 (nmeiíoiporous, iíiictlti;i9 io ai' 

■^í@l:M?v,^■'-^.^■^;^.;^;-.r%:■ 

■„■.„.j j- ■ -' 1""" caifcadnr' derjuilidíceão 
tar a, f,?:.' ^'' T'"^ '"'"."Iclpal. quo ,ú píde eiaVci- 
ar a, funcçüea-íia  ju,?, quando.BBti.er esgolida a lisi 

plantB Bio prBValece.,. ■, " ■ 
„t.Hi'í,"í°'''~'!í''^i''í''''''^"'«''''   limara aceili'o ei- 
psdionte quo lhe foi trtDímitlido Bu  nSo.    " ■     '- 

lNtil>caao-nul|o3'íBrao tambr.m.os aotoiquB pictl- 
ear, po s nascem'da vio açio ■ da  lei   nue' coaXC 
rZ^i'^^'^i^ f '?^<"í'^^'"'^ i...ti,;.iírcumo a etoV- 
'l.í^ííf^^xioJfUiUmiíífliv.oii.galidaaa do podar. 
f.,=,^m '^'',?-''"'° 'Spartes sem jostiça, prlvadii d* 

coSoitínlarirern,:?:^"''" •""'''''''' -'-^« 
auR=T&'""°"'."   "-"""lia. reolama   cumpro 
SlmauJe urgtfl^""-"'" ""' '".'-^ "V-"■","- '" 
...O ar, p.tomoldrpubllco.da cornares terS, .qusm   sa 
bB    i,M„ofmadoa respeito e  chegado ào^ conhaei- 
monto de algum crima,. ■       ,.■ 
SA oimarimuniclpal.davaquaülo anlai, em com- 
S: T'?J.S "'■ '^•■''•" '""""tasa da 13 de Üezom- 
üro da i832-^qLiB,eiignhflja aompta na paroclila i 
lutio, do paz jur.montaífos^B de cooforraidade com o 
aviso das da üolubto dB..I874-jürflmBntar o .sup- 
pleole immedialo em ,ítoi ao juiz de pai da [raguezía 
da Loosolaçao.que pordau o lugar pórler acelloa no- 
moBçao,do2'BupplenlBdo juiz aubalitutò da 2'vara. 

4u prasidanla da,ptovinoíj compre praaochõr o in- 
gar^de 3. auppleale, em obadiaoai». ao preoailo do art. 
1.= § a- da lei de 20 da Setambro de 181l'o ^ait,. H- a 8 
i' 00 regulamBnto.da 22 do.Notembrò daquoUa anno! 

Alem deque, não écorial, qoa pela Inobservância 
deisas diapeiiçüBa legaaa se torna Impedido um doa 
-erBadores, a quem compBltr.a subalilulçào, pela in- 
oompMíbliidBdB do Bxercdjio almullanao, doílarada pe- 

ío-,1^ =/"?'''""""^l*"" 28 da Daiambro da 
1S13 ; B dec. do mlQiilro da jmllça da Tda, Jintiro' de 

Por agora limitamo-noi ■ ettii obiervaçôsi/ 

A regeaeraçâo na provlaela da Pa- 
J','*??,"T* radiçao- do .ParanaBDEe. ezpedio-ao- 
■Jonialdo Comm^rcioi o'seguinle tslograrama ■ 

« Condia, 2õ de Junho de 1818 : 
« DnnuQciado o promolQir publico,como mandante 

dos assaaainatoa do Imliuial, o mesmj promotor de- 
ariQoiuu ouaioojoii'qoe SErvIano aeu procesio, o o 
presidSQie suspandeu esta Immediatamenie, apHat da 
ter entrado-agora em «atclcio, a nada ler'iul- 
gado. B ' -      ' ' 

Compauliln Cantareira e ^SBOtOs-Por 
docrelo de 33 de Janeiro dasle aooo, sú/netjíe ajoro 
putíicado, furara approfadót os aslatulos dosta cam- 
paohia, qua (em por 8m laliifjier á duat dae msli ur- 
gemos necosiidades desta capital. 

,Estando Bubícriplas. mullíf acçõBs doaia empieza, 
é de crar quo somocein logo ai obras piojecladai. 

Faiemua valui para que asaim leja. 

.Menores    vasabundus—Segoirío    a   2ò 
paraoiniaiiurda pruvincli do Uio, oa manorei Joãu 
da Matla e Silva, ÉfrancIiCO Jcsé (feroaados, Aogusu 
Pedro e Antonio Ferraira Sancbei, que, reuDidoa aos 
213 qua llrerio igual,dealioo, completão o numero da 
Xii, 

. ""óanal-Ulr.o «Commarcioa   diiuBll'^cldade, 
da 23 do corrinte ; .   ■ ;  , ' '     •'■■       •   ■ ■ 

. ■i»a«p,oiaa,dJ labí^lljio Guedes foiio .rpgliliadai,ii 
carias, de liberJida dê Patricici,.ioa,mulher MiquBlIna,' 
tseoaroEO.Getijitda e Anloüiu ludus eacravoi do Hriado 
commandador.ManDBl daAguiar . Vaillm,aoi quaesa 
'■ima.viura d^ niBSmo commendaíuí d.' Daraiciana 

.™[!« os Almeida .Vallim, fpz entrega das lespectlvis 

'   K'io eBcravoí.Wueaó  finado cómmendador  Aguiar' 
proilaTloiervIçoil gué Ihei valarão a liherdade.   - ■ 

: Parle pollilal-üía 25 :   ■ 
Lidêa-Joâo K Bio, á ordem do dr. julz-de dlísllfr 

do !.• diUrlclii cr minai póaio em "llbardade. 
n« fregiiezia do Santa Jphigenla-Hatculano GsJdino 

da bllva,,Catjdidflde,til,porÉbrioa, i, .urdem do »ub- 
rtalegadorajwcitv». deiaccao, Maria; eicravi'da D. 
Laura de AraíJo.RIboiro, í pedido da m_«amaj£jiho-L 
/a^jieiBnçSoTWs-(tr-CDii,iira-ç5b"=Hí-rcBllo9 turluane, 
ne!paDhoJ,é;õrilemdo snbdefegsdo raipoclivo   —- 

■.■". ■■■.!»?; 

iima:iiá;, rda L^ii :Et{üd|Dtas' 

do. XnnHM'  Uma .comqualro, caiinh'(»',Di:rm.,í 
ÇeDselEelfo,.Furtado. ■        ,■.",!■.,       ,'-•■..   ,..■;■..'■   '. 

■.■ Um-íobr»donoLBfgo,i]a,;Cadla.:D.''Í5;,psr»'tratat '' 
nafrua-do Pajaclp.n.-B.-';'/ ■-.;",'..s^V-ÍV-v^á-ira   ■ 

■5 .vi 

t' Franciico-Taquei .Alvim manda, calebrar uma '■'•'■'ãHt 
missa em S. Bento.alOdo correijl8,-íi;8horai' ^#. 
da minhl, .30>-dta do.pasiamenlo de seu.arrilgo ■".'■. 

.• .Fausto PompÉó do, Amaral, e convida pari-.asiiii'! -"' 
tirem a esteado .de caridade, e.rBllgiSo'.a leúí »(nlgo»-'' 
e aoi' do eim, ar.' BarioVda .Jndaiatuha, paé 'do-falle- ■■'.■'■ 
eido, maoifealando-lhai-desde já>,seu.agradedmen(o.,   ••■■;>• 

em llberdida'i ;| 
poilo 

novo 
ia li' 

. GUapalingru«,là-Publicou.ie' a/a? um 
jornal—« A Cíuz «-ridedicadu aos inlereaiei da 
giao ealholloa.'        1   '     ■ ,     ,    .       :.'   •■      ■ .     . 

Continuava agrasW a epldeooi» da raiiols.   -V "' 
—LS-ae Qo «Patahyba»- de 23 r 
.íHEUSIíO coN-BnvACOni - Dava realliar-eo nõMía 2B 

do carreole. âi 3 horja da Icrde, á cpa do Conda'd'Eu 
n. ll,noi)radio,do npiso antigo d .ar.. Joaquim Pires 
üaibiisa, uma reunlãi dos membros doparlido con-' 
sertaíor,'nümJe deliberaram ibbra a aiilinde que 
IDO! c[>Dvem astámlr nis proiimaa elBiçüej. 

llogamot, porlnoasaparlB. aoa dígaol,membro* dó. 
grande partido.que comparefio âqnella'taunüci,»: ■. 

Passaporíes-Pela aècreíarla dá.pollcia con- 
cedeu-ae paaaaporla a Joaí Cesário-Junior, que tegue 
para Portugal; e tóíam visados oa segulnlBi.- ' 
Hn^rí ,"V"t*' ■*'"'"   Giovaài,- par's ia.Itallii 

lietPrugaar, para'Hamburgo. .       ■'.■    '■..■,', 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Uercado   de   Santo* 
'   * - ' ' -^   . 

—[Do .riosBO- corrapandêníti-^ 

í 

'■_-í-í--'^r./;S'-; 

■^•^a-' 

toçena^Ueíare o »Lorooeaso> ds 23 .- 
M ANU JI IS SÃ o—No dia il de Junho do correnie, o ar, 

Joaé jMaiia de .Macedo e sua eima. ara. d. Anua 
Ignscia Salii^liana [la Macedü—rasidontas na Vflla.do 
Lruzairo, ,dyão liberdade á sua escran Juila, do n 
au'oos'de Idadá. 

Aetiii como esta regialrão-ae, a não ae oommBníão. 
OFFEnr*—Tendo o-ar. Ü/aulio Munii üiaa da L'tuz," 

aobdelegado da fceijLio.zIada Caohoaira, requisitado da 
camará muuicipal desta cidade um sino a um taloglo 
para a cadSa da masma frfgoeila, a camará \h, fai en- 
trega do sino e o ár. ínajur Joaquim Viaira Teiíelra 
Piulo, pieaidaola da camará, dando mais esta VBZ prova 
de seii paliiolíamo e fienerosidado, ollortou & auacuala 
o relogiu, qua fui comprad'o'oa relojoaria do ar. Vic- 
Loriuo dl Almeida Cuuhs, qua graíuiiamenie oITerecau 
ca seus aorviços para a coa^urvaçâo Uu" mesmo 
relógio.],     . , > 

' Umá bua lição—Cata este titula ll-ia' iio 
«Cruieiroa de 20 a ,tegüiütD noticia; 

■ Anta huQlem.pèla maubã tim janela levou uma 
ilção, da qual, cum ceiteia, se ha de lembrar por muiio 
tempo. 

Seguia elle pela rua.do Cbichorro, lado catita, todo 
elegaocia ; fraque croisé, ealça câr de peroU e chapéu 
braucü, bigoiüüho encerado,'luvas de palllca aba- 
tiÍTie.-." 
. Quando eofienliiTa com I casa doar. senador Chi- 
churro, fériü-lha a vista a Biplendlda loilloie. da uma 
senhora, que atravessava a rua pelo braço de um cata- 
Iheiío; 
,.0 nosso ;únoía a&o p3de contar-ae. 

', .Tornou a maiiha direcçio-a, ^ao approiimar-so da 
aanhora, quaii a lofácybiaço com braço, dlsse-lba maio 
e'sordiiia;  .■■"'-" ■. -.ii   -"■ ■ ' ' 

'—Como vai elBgaiile t,.. 
A'.pbrase não escopgu aoi'ouvidos do cavalboiro que 

parou, a, olbaudo paca o ; ano la, obsequlau-o com 
uma trameuda.bofetada', acompaobadi desta outra 
phrase-;" ■■.'■• 

—ComooBcnbor á malcreàdo I,, 
U pobre rapaz nlo tave pernas paia resistir ao 

cheque ; cablu, emporcalhou át calças e o cUspéu, a, 
ainda em cima, agueotou com.ai girgalhadas das pea- 
lOái.queptaseiiciaram o aplaudia.    ■    > ,    -:' 
' 'Qiie'a-'itcao.lbe aptôveiie, é o qas detejamõi. «..,. 

Ciinhã—LÊ-SB óo «Uo'nbentai deS3 : ' 
UESABTHH E UCATE—Hm a cbar^ra do nosso amigo 

lenento Jâiâ-Pedro do ,ljouvola Veiga, no dia 11 do 
corrente, toi enrioolrado mocio e (oáo queimado um 
aeu camarada do noma Antonio Manoel Joaquim Cor- 
iãa,conhacidD por António Hacamba, queaü mati», 
id, pata vigiai-a.   ■.   * ■ -    ' 
- Oando-BB a embriaguez conclua-se qas. aqucceado-ie 
aòfo^ofoit,iDceDdiad9.',** 
i :.:y/;---\    '   .■   .■■■■> 

,'-■ --TT"' ■ . -]'j..'.: 

'. '; 87 d* Jnnlio:" 
llBlna completa patalyíação no'ndiso mareado, bam 

quaoa poiauidoresaafejam rasoividoi ã fazer alguma 
concaasio nos preços) 01 compradores nlo as acbam' 
luíHcienlBs para pudfram'entrar trancamenl* no mar- 
cado. I 

As   poucas vendas ^salizadaa uIlímimeDla eleram'-»- 
B cerca de 5,000 laccis; porém nío esiibelecein bate. 
poit foram pagos preços-muito diverganleí.    ' ■■•'-;■* 

Entraram a 20-211,010 kllos. ■  . ,' ' .   •" 
.DosdBodia l.'-4;131,gooiii|os.   ''Is i-,"- ■' 
Eiialencia—C0,009 sicoas. ..-.■■-■ 
larmo madlo das entrarliii diárias dèido""'"'' '' 

o dia !■■ da corroo lo—2,&18 saccai. ',-'' 

Do mercado da Rio-cio  tivemos notlciM-íaUmM. 
çlaes por estar interromaidoo.lalegraphoj : ,.7-™; ^ 

'.--'^ 
Ucrcadd do S. Paulo 

a 

B     « 

Si   ^ . 

i2 

'-'I'.:- 

■r:x< 

'4 

L.    ' r-A-'^^ ^' 'i,  '- •"■ ■  .-'if 
,. ■'-V'" ,"■ .> 

-  ■«' '',.ÇÊ> . "■ -■   -- 

Precisai 
cpmprar uma escrava que eaiba coslnhar,'lsvar. a én^ 
gomai, que nio tenha vicio, o seja de maia idade. Para 
iraiar com Miguel, Franoisco do Couto, rauradorno 
Brar,    ■ ^,', . '   .■..,■, •.■-;.   3-2 . 

Wlii'K" 

í Téura i Pârií 
Nova allaiataria 

.   B»   —  Bua da Imperatriz   —  39 
Faiendasda primeira qualidado ode todos'os BOB- ' 

loa, períoiçõo du irabaibo B mudididade em preços, ii-'" 
stm como le encerfpga di obtaá a feitio.       ■ 

-32-RUA IMPKHAfRIZ-38 ■.■■;■■■'■- ■ 
■   S. PAULO.' '. ''B-S- ■:" 

./■'■}'. 

■ 

Lona ■'<« ■ 

■-;■■. 1  ■ 
■.   l ■-- 

■o o O', ■'«( 

lã ' 
ã 

■ s s ■ i 5 -a 

■■ÜSS22-5'23â:3aS4í-Í:2g'5 

# 

de fccs 
AreoquBi am barril epicido 89|200.-'   '   '   T'' ' 
Fructas access, Itilo' a ISJOQ 
Araruta, tilo fllO ;      , 
Vende-£B i!D,armaiBm do Guilbarma Scbon 

.B'na do Prlnclpen. 3t.      0—1 
MORIU cretone para lonçúeg, da todas as larguras. 

Vanda-so barato. '>' 
I^BR Oirçlla n, S8. 6-2 

AOl^OGADO 

'■■ffídvogadoJoao Baptista de Moraes, lem 
osBUflscrlptorio-'aruH do Carmo o. 50, 
onda pdde aar procurado loifoS ca dias das 
8 horas da maáliã is 2 da tarda. 

■' Ençarrega-ío de todas .as queelõei lantn' 
. na ptimeira Insiaocia como na Rolaçto do 
diatricto a hem aasim de quaeaquor outras 
depeudancias .tiai repartiçãas publicas ge- 
raes e prorinciaea..      

16-3 

!.í-"tV-" 

5SÍ'} 

r.vjí' 

A'ULTIMA ,HORA 

'-■^^•í' 

Dõa jornacs da côrlé, vindos hontam ; ''■''' 
,—Foi Qomaadb oncssopalriclo Augiiato Cacloa d»'' 

Silva Tcllos, lente interino du curso de artes • manu- 
íaclmai da escola polylechnica, 

—Constava estar nomeado o conselheiro JòSo Car- 
doso da Meneies e Souza para roproiantac o thesou-'   '   ■■■ ■' 
ro nacional como curador tlscal da miasi   fallida da 
banco'Haui à C' \^'-   ' 

—Não recebemos «Diário OlBcfal.».  ■     '-.    ■      . '.'"'■ ^ 
■ £Is os lelegfammas publicados paios':«IoÍB»I dó"    '.   ; 

Commercío ■ e i Cruzeiro »; '   ' -'. -    -' 
VERSALHES, 24 de JuDho.  ."-■ .^[■'■■-r'   ' :^'] ■(,-.'x-^, 
SS,'AA. oConda ea Condessa d'Eii asilaliram hòlá'.^-'"   ■ 

LUmasessio da camará dosdeputadoi. -   '-"•'■,-■■■ 
■XlSBOA, 31 ds Junho.   -''(■"   7;-'y./''. ixii^r:^'i$^h^;-t 
Annunciam-nos de Madrid qna ■ RainhaHKCOÍÍMJ%'-^'''Í 

de Heapaoba,.acaba de cahir aubilamontedoBnióiiéa- ■ ■■^■' '■ 
eslido e desesperado. '.j.'- -,.",■,■ 

Aa ultimag noticia» iccebidli diit St» Magealadfl' ' 
como moribunda. 

Fallam-noi mail pormesarei lobie este (untecU - 
mealo. '      'i 

':Ú 

■<» -*!?■ 



•■ .H^J-x i'.    -.'.', .'■■   I ■ 

'^■\"í ■" ^'' -p^ "'■■■"ÉM"''-''''-''''" ''"''     ■'■'■-'"^ ■■ "   "' ■*''"' "''■" 

'^i'!:'._y''0':..:iÇ^;>^^^,.-Úe''toúos às  melhores a 
.'::: ;h^ hoié còníiectd 

'.'■■V-v'-';„.í '-i-Vv.'    '.- '■'., !'.-.-;- ■■ . ■■..■■■■     ■■ 'PrihceKaitnporial,.^ 

■■,■■■;■    -í-íeB-«f-' 

''': ■   .     itb-JíÉiiçADAS 

aijtores até' ■ |:'|''^?-.-■ 
hoié còníiectdos; v  -i        ^J» íâ 

- y   ■. .- ■-■      ■   ■; ■   ■ ■'■•    ■■■■■'■ '.'j's tí 
.SasooiáeTaylor.' ; d-'3 

pé :■-;,'■■. ■■ ,-    '"' ■ ■'■■  ■".'■■,     ■    ■ ■'■■ .-i'^ o    . 
,,. Singe'r,'/>WheelQr & Wilaon,"-Howe,;Gro- ■: Ç. ;. 

■''■'■■■:-■ ■■' y' ■■  .yW&Baker. ■ ■ . ■;' ;   :'^     " ■ -.       ■» 
)■ ■"    M"   » 'e-mao :,■■■'.■              ,          ,, ■;."  ■ 

.";;,   ' Tajlorél.Sãxoaia./-'- '' ;': ^■■'■;;r 

Machina demlloi ■■ . 
V vc ...- " ^ 22SpOOaté,50i|OOUra. ■■■ 

» ■'■•'■■'Tt ■■■'B''e'pé':-" '.■';   '■'  ' 
.     ;   .'    ;65SO0O ató 80f OOO rs. . 

'/-. "■65S0O0í'75S0OOatá 120SOOO ra. 

'^MfllaiiiçaÉa&.''.:; Ai 
■■ '^.',' 

Só 110 grande (lepositoda, 
í'- .-? ■■,■-";      íVende-SB igualmente todbs os necessários como tumberá azQite,;liphaa,/retn)z,''etc. 
-'..■■>;">-.f:.:'"'. .   ■     ■" ■ POR PREGOS BARATíSSIMOS     '-f: "■': ■-■ 

;■■^f. 
POK PREÇOS BARATíSSIMOS 

tíC. 

-■(..:?. ■ 

.■.#:>V'^ 

■:-^.-—■ 

■ ''. ;■- 

■■■ ,..■.■■/■■.■;'. 

..r^. 

Pl.tó 
DB 

ilill E DE FERRO BIMiYSl 
.:■.■:;."■"     ■■   ,        I'-iv'-BE   / ■:■ .-: ■   ■■, y;' ;H. VIVIEN, phaim°° de lyclaáqa 
' "'Eate phcioao proiluclo contom Quinlam ,B Ferro, "os ddas BgenfM, 
mais imnorlantQa üá Thorapoulica, tormSo o tônico, "»«"?'»"?'' 
e'ftibrlfuKo, o mais poderoso O mais activo e Us uma emciiciUaua scin 

■ .Ittsonimenáado muilo partiailarmenie pela» autoridades medicas mais. 
■cetíbra: para comhatter B3 Fàircs iniermiltentes, a Clilorons. i"^'^mf'i 
liatmtisma, Áhimia, Debiliiads, Fraquesas, Dyspíspiias, Gastralgias, e i ra-. 

. breia rfc lannus, ele. ele. "  -j ^ ■., „ i ■■'-ÂB Pllalaide QuInInm e Ferro aliils»6ftzeairapidamenle ra-,, 
■ nascoi- o vigor o a taude, sem ter o inuoavonienlB das piBpavaj.Ocsa- Duae i 
,:dereri'o. que eia gorai iUtinirQaQ ocorpo. ,1 

: í,:- ■"'i.DEpbsiTÓ GERAL '      ''■ 

«ô. 
.'*o, 

■■H; VIVIEN, PtaacüQlMdfl.l-Clmj 

Uíe Vara  do  Strostoo; ,i»i-S' 
y»^ 

rV* 

àL^ 

Extraordinária.e variada funççad -■ 
■/■.7--'' ■". ■ ■ A"s-8-,áqRAS-E UMQUÂRTO,.   ..,,■■ /.';;. ■■.■' 

.   EH HElVliÍFÍCm ttA RAlNUil.DU AR -"'-r 

■'■V ;; Àiieaçüoao extenso-■       '-'.A }:     ■■;.'; ■-..,;. ■■■'".>,•■■'";,■,' 

—ífe—1-i-o—QuvéHu ra— 

i«S PHINCIPAES.PHAB' ■MftClft^ .-).' 

,-^' 
^iv,;- 

igirão 

:'r*-''Lr' 

V,        'Os pioprietanos deste etlAbelecimento aL'sbiiiii'dB ^receber um lindo, e Vatüilo sottimeDlOi  para... o 
■qiialaçbaniflOi « flltflnção do reapeilaval iiublicn.a da' lousfrnguezes-o smieps.como aejara: sppatelhoMe.porcel- 
lana'pars janiav dílospara chi e. cefé, guarnifões paia lavatório ( inimitável sortimento ^ Wcáiia- 
deirai, vagoá t^atn fldros, porta-Tlololasi'rlcas cblcaraé pata almoço, IcgillmaH'clllcarBfl  de ^é\'re», 
(próprias para PIDSOOIDE) J compolcíras, gjrratas com e Bom azo, cobrs-queíjos, copój,   calicee, ele, de.crye- 
tal, das IsbHcBB de Baccarat* Saint Louis e VaL S>tint Lambert; lif^teicos,   gelticteiros.^cli- 
quelaa e íundui pif8Eaí(aIa9,,'iOIIia9,'lriiicUeaU!u,.cuacbgt,,ialheres,',bas;(içaos,' opmiiilas  out£a3i.M0bj;clas do 

- legitiiao CliriBtoae. '   .-■ ' '< '    [ 
■■ :'        Apparslboi para cbü, ecafé, elo., elo., ds elsctro-plated.; serpentlnag, cáatiçaes, olc, elc.,de bronza, 

,la[lipeõe9 B lamparinas para keroiene ; baldei.coni válvula, fontes   pnta; Balas'■ de íjantar,   cflcos ' para  agua; 
-Veateirinhaa de vime para pralos.wslaa para lalhBres.talboras do ébano, Bço.ele.ichi hysaon e preto.mucllinãs 
%bote para asna Üe Seltz» éollares Buyer, para fdcililar a deDti;Bo.'á evitar aa conrüleoèBTilas 
I'tciancaS ; o uma inUnidade de aiiigos qna serio pioliio ndmoir. ' , ' ''' . ,;   I.' 
#■ -PREÇOS-RASGáVEIS;, ■■■■■^■■V:'- --r;;:V--^^ 
fc   . #^':>.-■.-'^   ./'■■■■^■■■^■-vPRECOS RASGÁVEIS 

■',>:S:í-^:Kv'SOUSA. £■ slítóP»**'""" "' 

tóv- 

\:.. 
■'-h/-- 

.■•&■- 

^ EHulas de conslipação" 
-" : _       *ío dr. Betoldi 

'; Oaifiu lèitas. sob a dicocfão e garantidas pola'sua 

LoiadoFombo—luadalmpenteiza. IB.   .'.   " 
CtídobU* 11000 n. '   loO-^n 

'.V-".'-'". "; 

Charutos-: 
Ma armazém de lecoói dnolbadai lilo oo'Liigo.da^' 

Memaiia nl-8, 5 tI'l!^i;^o!]UQ Tondo'-charBagTiceina.- 
por atacado a varejOripor, piego. muito rasoavel, < 8—3- 

;.//::\-.-y^í:íypsl ■"-■■]■. ^^■ 

Tfy. do Correio PaulUlano^y. 

■/■/2.°  Pela primeira vez^ aBatuta Americana, pelos:", 
puladoreg Pereira, Vicente, Temperani  e Antonico, dis-   ■ 
liiiguindo-se  o  celebre piiiador Fructuoao Pereira-am 
pular sete cavalios.      .■";■... '   '.-   -, ■'■:  '■..■■.-. 
f a.° Pela Heguiida vez, o director apreseolará o ca- 
fallo de fogo pulaado arcos ineendiadoã e 'dausara'a 
ÔJiula,     ■,: 'í^' .■' ■ '  .;■■"'. ,■: ■-■''■■-■■, 
' &V A. St,.Pela.prim-eira vez o novo ,Sansàò, rollocaodo o 
corpo.'em 'fôrma dè.eava-llete sustentará uma .grande pi^ 
pa. cheia d'agua, .tréz.hómens   e-dòia^merilíios./^Estelra-. ■ 
bailio é digno.da fipréc:a,çâo publica. '■ .'■'.-•. 

"5.°- SiiltoB mortaea atraz.,e'adiante"pelo"artista por-  ' 
_■ tuguea Pereira;era tiin cftvnliò/' ' ■:■■ 

[        Ü'.°i Pelá.segunda vez o Pau Voador|"-peio distincto.'^ 
;^^^--^w, i artista Vicente Casali. ,..,'; 
*®.1>'   - "  7,°   Peláprimeíra yez-a .beneficiada executará o. 

3 [Grande Passeio Aerec. Este. trabalho neíihuiiia outra ^r-■: 
ri: tista ò tem executado.i. '    .       ,.'■.".. 
;[■'■'   ' 8.^^Intervallo.',^.-;-, .       '...'..l''.- :■',:"■■'■':■ 
l        9.*'Ouvèrtura,, ,;.-'V.; -.^ . ;■ ■; / ■.^.-   -.Vv^ '■: 

A 10;°  Pela primeira vez.Qaadròs Plás'ticos,.peIa be- - 
-\-neficiada d, Zilda, Carmen, e os. artistas  Pereira, Leo- ■■ 
i-  poldo.e.Jdanito.    . ,■". 
S      ■'  i\.°   Pela primeira vea Grande Steeple Cl\aase,pe-- 
f -lo artista VicenteCasali em-um cavallo èm.peílò. ,'■    ■ ''^ 

12:° Pela primeira" vez a Jardiuffirn, .scena;pastorÍÍ 
pela sympathica; artista hespanhcla senhorita Carmen 
em'um cavallü.^ ■ }  •■" 3    ; , ■  ■  K ■      ■;   ■ 

; 13.^  Pela'prim'eira. vez a beneficiada: executará a^ 
Descida das Muv^ns com fogos artificiaes e outros èxer- 
cicios de equilíbrio, no trapézio e tocando  castabholas  ' 
emgrande corrupio,- ■.       "       . ■■■■■:> 

14. o Pela primeira vez (íDoce envenenado, scena 
jocosa pelo pamaço Antònico Corria. . ■.,-.  '. : ■; 

15.°  Pela primeira vez a jocosa ,scêha do Barbeiro■'■ 
universal, por vários artistas e o.palhac'o..-; . ..r'- '-'V. " 

j >A©;:Pi]BliM|(í| ^^ 
:■: ,',Ábeneficiada tíspefa qiie'estepam " 

,  !o seja concorrido. A-fúECção ê variada .^ 
. de dar uma mostra  de gratidãp aop'ublico .quo tautu si 

, _ distiügue em proteger áu> artíStas-.da-CÍompaDhia Cáfiãli 
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psntittimo' esÍ3ectacu-V,""- ■^'3^;S^'-'.'" 
.riadãe escolhida'afim'-       'f?w^i-í  . 
ipubliçd .que tanto se  ,'QfeM-Í^j;V' 

■ Camaroteá-iJoni 5 assentos.; lOJPÒOO ■ 
.Cadeiras     .;;.,.'     ,.^ '■ V  2®000: •'■■/ 
Geraes^;'V.■::'.,    ...:..:  .   ,i©000.>       .    ,  ,,„.,„,, 
Creanças;: v/^  .VV,.-, »- Í&500       ■:^SjM^.^ 

■•?/.■'■ 

■/' 

■I ■-:■ 

;"íí*^^^áfck.^W■ mvm 

o. Circo nesta funcçãõ ,achar-se-h'a,'p:erféit'imt-f a--^aí.-»^ 
.ffeitado eiarranja'do para- níaior brilhantiam,r/,       ■ - .    /rív-i 

. IJão faz frio no Circo,   '.        '" ..      ■"' /■':-..■,-' 
■„■";.■■: /SABBADO'PENUX.TIMO-êSPECTáI;OL.;-.- ' -ly-'-^y^ 
■■■■:;, Ao-grande beneficio datRaiaha dó arS. ÍÁí-JIL C^'fiij V'' '. 

."; N:B.- O.pequeno rosto de camarj[.-:' - Oiraoiv^fí •K'V 
■dem ser-procurado3'no Sábbado na bilhi^fr^iiamii írrjto- 
,.aó Circo. dàs:2.á9..4 horag.da tárde-oVdas-S ..ía ;iíiVi'-/at'é 

■;'._alípra-da'func'ção'.' ■...-; ,"''';.■   ■. ; ^■■"■"'■"-."■' '■'*''.■.,".'., 
■:,_- :;-.Em',consequeàqia-- de Jtaver inuitas -oncorimendas - -l 
.,lde camarotes tem-se augmentado o'nume'fo di-stés.betÊ-C 
"como Igualmente odãs. cadeiras." ~     '■    ■ - ■* 

 '-i^í; 


